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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 129 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD)

1

Se levardes em conta nossas faltas, /  
quem haverá, ó Senhor, de subsis-
tir? / Mas em vós se encontra o per-
dão, / eu vos temo e em vós espero, 
ó meu Deus!
1. Das profundezas eu clamo a vós, 
Senhor, * escutai a minha voz! / Vos-
sos ouvidos estejam bem atentos * 
ao clamor da minha prece! 
2. No Senhor ponho a minha espe-
rança, * espero em sua palavra. /  
A minh'alma espera no Senhor * 
mais que o vigia pela aurora.
3. Espere Israel pelo Senhor * mais 
que o vigia pela aurora! / Pois no Se-
nhor se encontra toda graça * e co-
piosa redenção.

SAUDAÇÃO2

P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.

P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, nes-
te dia dedicado ao Senhor, nós, fi-
lhos e filhas de Deus, nos reunimos 
para fazer memória da sua infini-
ta misericórdia. Neste domingo, o 
Senhor nos olha com amor e nos 
convida a experimentar o seu mis-
tério de morte e ressurreição. Por 
Ele, estamos aqui; por Ele, nos reu-
nimos; por Ele, somos capazes de 
nos desapegar de tudo para tê-lo 
como nossa única riqueza. Que o 
Senhor seja bendito por esta Euca-
ristia que iniciamos.

ATO PENITENCIAL3

P. No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a mor-
te, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e a ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-
-nos necessitados da misericórdia 
do Pai.

(silêncio)
Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

Cristo, que sois a verdade que ilumi-
na os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)

Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4

Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

COLETA5

P. Oremos: (silêncio) Nós vos pedi-
mos, Senhor, que vossa graça nos 
preceda e acompanhe e nos torne 
atentos para perseverar na prática do 
bem. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo,por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Jesus é a Palavra do Pai, Pala-
vra viva e eterna. Acolhamos o que 
Ele diz e reconheçamos n'Ele a ver-
dadeira sabedoria e riqueza.

PRIMEIRA LEITURA
(Sb 7,7-11)6

Leitura do Livro da Sabedoria. ⁷“Orei, 
e foi-me dada a prudência; supliquei, 
e veio a mim o espírito da sabedoria. 
⁸Preferi a Sabedoria aos cetros e tro-
nos e em comparação com ela, julguei 
sem valor a riqueza; ⁹a ela não igualei 
nenhuma pedra preciosa, pois, a seu 
lado, todo o ouro do mundo é um pu-
nhado de areia e diante dela, a prata, 
será como a lama. ¹⁰Amei-a mais que 
a saúde e a beleza, e quis possuí-la 
mais que a luz, pois o esplendor que 
dela irradia não se apaga. ¹¹Todos os 
bens me vieram com ela, pois uma 
riqueza incalculável está em suas 
mãos”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 89(90) 7
Saciai-nos, ó Senhor, com vosso 
amor, / e exultaremos de alegria!
1. Ensinai-nos a contar os nossos dias, *  
e dai ao nosso coração sabedoria! / 
Senhor, voltai-vos! Até quando tarda-
reis? * Tende piedade e compaixão 
de vossos servos!
2. Saciai-nos, de manhã com o vos-
so amor, * e exultaremos de alegria 
todo o dia! / Alegrai-nos pelos dias 
que sofremos, * pelos anos que pas-
samos na desgraça!
3. Manifestai a vossa obra a vossos 
servos, * e a seus filhos revelai a vos-
sa glória! Que a bondade do Senhor 
e nosso Deus + repouse sobre nós e 
nos conduza! * Tornai fecundo, ó Se-
nhor, nosso trabalho.

SEGUNDA LEITURA
(Hb 4,12-13)

8

Leitura da Carta aos Hebreus. ¹²A 
Palavra de Deus é viva, eficaz e mais 
cortante do que qualquer espada 
de dois gumes. Penetra até dividir 
alma e espírito, articulações e me-
dulas. Ela julga os pensamentos e 
as intenções do coração. ¹³E não há 
criatura que possa ocultar-se diante 
dela. Tudo está nu e descoberto aos 

seus olhos, e é a ela que devemos 
prestar contas. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

(Mt 5,3)
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Felizes os pobres em espírito, por-
que deles é o Reino dos Céus. 

EVANGELHO
(Mc 10,17-30 | + longo)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, ¹⁷quando Jesus 
saiu a caminhar, veio alguém corren-
do, ajoelhou-se diante dele, e per-
guntou: “Bom Mestre, que devo fazer 
para ganhar a vida eterna?”¹⁸Jesus 
disse: “Por que me chamas de bom?” 
Só Deus é bom, e mais ninguém. ¹⁹Tu 
conheces os mandamentos: não ma-
tarás; não cometerás adultério; não 
roubarás; não levantarás falso teste-
munho; não prejudicarás ninguém; 
honra teu pai e tua mãe!” ²⁰Ele res-
pondeu: “Mestre, tudo isso tenho 
observado desde a minha juventu-
de”. ²¹Jesus olhou para ele com amor, 
e disse: “Só uma coisa te falta: vai, 
vende tudo o que tens e dá aos po-
bres, e terás um tesouro no céu. De-
pois vem e segue-me!” ²²Mas quan-
do ele ouviu isso, ficou abatido e foi 
embora cheio de tristeza, porque era 
muito rico. ²³Jesus então olhou ao re-
dor e disse aos discípulos: “Como é 
difícil para os ricos entrar no Reino de 
Deus!” ²⁴Os discípulos se admiravam 
com estas palavras, mas ele disse de 
novo: “Meus filhos, como é difícil en-
trar no Reino de Deus! ²⁵É mais fácil 
um camelo passar pelo buraco de 
uma agulha do que um rico entrar 
no Reino de Deus!” ²⁶Eles ficaram 
muito espantados ao ouvirem isso, e 
perguntavam uns aos outros: “Então, 
quem pode ser salvo?” ²⁷Jesus olhou 
para eles e disse: “Para os homens 
isso é impossível, mas não para Deus. 
Para Deus tudo é possível”. ²⁸Pedro 
então começou a dizer-lhe: “Eis que 
nós deixamos tudo e te seguimos”. 
²⁹Respondeu Jesus: “Em verdade 

vos digo, quem tiver deixado casa, 
irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos, cam-
pos, por causa de mim e do Evange-
lho, ³⁰receberá cem vezes mais ago-
ra, durante esta vida, casa, irmãos, 
irmãs, mães, filhos e campos, com 
perseguições e, no mundo futuro, a 
vida eterna”. - Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12

Creio em Deus Pai todo-poderoso /  
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãos e irmãs, supliquemos ao Pai 
que nos conceda a graça de seguir Je-
sus Cristo com todo o nosso ser. Reze-
mos com confiança: 
T. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Senhor, nunca será digno de vos-
so Filho quem não tiver a coragem 
de deixar tudo; concedei-nos a graça 
da liberdade e de vivermos somente 
para Ele.
2. Senhor, que sois rico em amor e 
misericórdia; dai-nos a sabedoria para 
escolher sempre aquilo que nos dá 
verdadeira felicidade, sem nos deixar-
mos levar pelos enganos das coisas 
que passam.
3. Senhor, só Vós sois bom; dirigi nos-
sas mentes e corações para praticar 
sempre vossos mandamentos e viver 
solidariamente com os mais pobres e 
desamparados.
4. Senhor, vosso Filho lembrou que 
quem deixasse tudo por Ele sofreria 
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perseguições; acompanhai com vos-
so amor os que são perseguidos por 
causa do anúncio do vosso Evangelho.

(outras preces da comunidade)
P. Encerremos nossas preces, com a 
oração do mês Missionário:
T. Senhor Deus, Pai de todos os seres 
humanos, / faze com que nós cris-
tãos, / ungidos com a força do Espí-
rito Santo, / cooperemos com a tua 
missão até os confins do mundo, / 
testemunhando Jesus / e anunciando 
o Evangelho do Reino com urgência, 
respeito e gentileza. / Abre nossos 
ouvidos para acolher o teu mandato: 
"Ide"! / Abre nossa boca para convi-
dar a todos para o banquete do teu 
Filho! / Abre nossos olhos para reco-
nhecer todas as situações / de indife-
rença, injustiça e rejeição presentes 
no mundo! / Ajuda-nos a ser Igreja 
sinodal em missão, / peregrinos da 
esperança, / construindo pontes de 
fraternidade e solidariedade entre os 
povos. / Maria, Estrela da Evangeliza-
ção, rogai por nós. / Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

[L. e M.: Pe. Ney Pereira Brasil]

14

Bom é louvar o Senhor nosso Deus, / 
cantar salmos ao nome do Altíssimo! /  
Com alegria aclamar seu amor, / sua 
glória, bondade e poder.
1. Como tuas obras me alegram, Se-
nhor, / os teus prodígios suscitam 
louvor. / Tua presença eu contemplo 
no céu, / olho a terra: também nela 
estás.
2. Tu engrandeces o homem mortal: /  
da natureza ele é rei e senhor. / De 
honra o coroaste, de glória e poder, /  
pouco menos que aos anjos do céu.
3. Narram os céus o que fez tua mão, /  
todo o universo teu nome bendiz. /  
A criação é um canto de amor, /  
e esse canto é também meu louvor.
4. Tua bondade cercou-me de bens, /  
tudo que tenho é por graça e favor. /  
Quero teus dons co’os irmãos parti-
lhar, / vendo em Ti nosso Deus, nosso 
Pai. 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 

nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Acolhei, Senhor, as preces dos fiéis 
com a oblação do sacrifício, para que 
possamos, por este serviço da nossa 
piedosa devoção, alcançar a glória do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

(MR, p.564)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

CP. É justo e nos faz todos ser mais 
santos, louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agrade-
cendo com Cristo, vosso Filho, nosso 
irmão. É ele o sacerdote verdadeiro 
que sempre se oferece por nós todos, 
mandando que se faça a mesma coisa 
que fez naquela ceia derradeira. Por 
isso, aqui estamos reunidos, louvando 
e agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos Santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo co-
nosco no Cristo, falando conosco por 
ele, mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo + e no Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!

CP. Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Jesus to-
mou o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e vos deu graças, partiu o pão e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.

CP. Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão, nós que-
remos a vós oferecer este Pão que ali-
menta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
CP. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofereci-
dos, o Espírito nos una num só corpo, 
para sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de 
chegar junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao vosso servo, o Papa Francis-
co ser bem firme na fé, na caridade, e 
a Odilo Pedro, que é Bispo desta Igre-
ja, muita luz para guiar o vosso Povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, 
os Apóstolos, e todos os que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. Abri as portas da misericórdia aos 
que chamastes para a outra vida; aco-
lhei-os junto a vós, bem felizes, no rei-
no que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos 
a graça de participar do vosso reino 
que também é nosso.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mc 10, 29-30 e Sl 15 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

Quem deixar sua família e os bens 
materiais por causa do Evangelho, / 
receberá cem vezes mais, e no céu, a 
vida eterna.
1. Digo ao Senhor: 'Somente vós sois 
meu Senhor: * nenhum bem eu pos-
so achar fora de vós!' / Deus me ins-
pirou uma admirável afeição * pelos 
santos que habitam sua terra.
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Recentemente, celebramos a Fes-
ta de São Francisco de Assis, filho 
do rico comerciante Sr. Pietro Ber-
nardone e Sra. Pia. Na juventude, 
ele desfrutava da riqueza de forma 
ostensiva. Um encontro místico 
com Jesus Cristo levou Francisco 
a uma mudança radical de vida: 
ele renunciou à riqueza e decidiu 
seguir Jesus Cristo, uma escolha 
considerada absurda aos olhos de 
seu pai e de muitos de sua época. 
O ideal de vida abraçado pelo jo-
vem Francisco inspirou e continua 
a inspirar muitas pessoas ao longo 
dos séculos.
Saber escolher é um dom, e optar 
pelo Reino de Deus é sabedoria. A 
sabedoria é a capacidade de dis-
cernir e escolher o melhor para 
nossa vida. Escolher não é uma 
tarefa fácil; priorizar requer discer-
nimento. De fato, a vida é feita de 
escolhas, e estas envolvem renún-
cias. Na dinâmica da vida, a cada 
passo adiante, abandonamos algo, 
e o que levamos conosco são as 
escolhas que fizemos. Nossas es-
colhas moldam nosso futuro. Por-
tanto, saber escolher é um dom 
que requer sabedoria, a qual nos é 
concedida pelo Espírito Santo, um 
dom de Deus. O homem sábio es-
colhe o caminho que Deus propõe, 
o caminho da vida e liberdade.
Em Marcos 10,17-30, encontramos 
a história do jovem rico que, após 
observar os mandamentos desde a 
juventude, pergunta a Jesus o que 
precisa fazer para herdar a vida 
eterna. Jesus, com amor, desafia-o 
a vender todos os seus bens, dar 
o dinheiro aos pobres e segui-Lo. 
Desconcertado, o jovem vai embo-
ra, pois esperava herdar o Reino 
de Deus apenas observando a Lei, 

sem abraçar a dinâmica da parti-
lha e da justiça. Essa narrativa nos 
convida a refletir sobre o desapego 
e as prioridades em nossas vidas.
Muitas vezes, nos deparamos com 
escolhas difíceis entre seguir a 
Cristo de maneira radical e manter 
nossas seguranças materiais e con-
fortos. Essa passagem nos desafia 
a examinar se estamos dispostos 
a renunciar ao que consideramos 
valioso para abraçar a proposta de 
vida que Jesus nos oferece. Como 
afirma a carta aos Hebreus 4,12a: 
"a Palavra de Deus é viva, eficaz e 
mais cortante do que qualquer es-
pada de dois gumes".
Somos interpelados a avaliar se 
colocamos a busca pelo Reino de 
Deus em primeiro lugar, se esta-
mos dispostos a partilhar com os 
necessitados e se estamos de fato 
seguindo a Cristo de forma inte-
gral. Quando priorizamos nossos 
bens materiais em detrimento do 
Reino, Jesus destaca a dificuldade 
de um rico entrar no Reino dos 
Céus.
A passagem onde Pedro diz “Eis 
que nós deixamos tudo e te se-
guimos” nos desafia quando nos 
apegamos aos bens materiais em 
busca de segurança. A Palavra de 
Deus nos convida a repensar nos-
sas prioridades e a considerar se 
estamos dispostos a sacrificar nos-
sas próprias seguranças em prol do 
Reino de Deus.
Volto meu olhar para a vida de São 
Francisco e reafirmo o meu cha-
mado: “Eis-me aqui, Senhor, dei-
xando tudo para te seguir!”

Dom Carlos Silva, OFMCap 
Bispo Auxiliar de São Paulo 

2. Ó Senhor, sois minha herança e 
minha taça, * meu destino está segu-
ro em vossas mãos! / Foi demarcada 
para mim a melhor terra, * e eu exul-
to de alegria em minha herança!
3. Eu bendigo o Senhor, que me acon-
selha, * e até de noite me adverte o 
coração. / Tenho sempre o Senhor 
ante meus olhos, * pois se o tenho a 
meu lado não vacilo.
4. Minha alma rejubila de alegria, * e 
até meu corpo no repouso está tran-
quilo. / Vós me ensinais vosso cami-
nho para a vida; * junto a vós, felici-
dade sem limites.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Deus todo-po-
deroso, nós vos pedimos humilde-
mente: assim como nos alimentais 
com o sacramento do Corpo e San-
gue de Cristo, fazei-nos participar da 
natureza divina. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

(Tempo Comum I, MR, p.583)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê 
a sua paz.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

OPTAR PELO REINO DE DEUS! 
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